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(Deve ser lormada 

chapa única para- 

naense? 

Üma iniaressiaate «euüuéte 
DIÁRIO DOs CAMPOS. 

Uo 

j.m pro^ccução á "onqui 
íiuc «.'ncelámos lia dias 

- - para vei íiicarmcs como 
ser a recebida «m Pon /a <Jros 
su a 'njx-iatfiva da forma^So 
de uma chapa uníca paranaon 

1 se para as eleições á As.scm- 
hléa (<onstlln tote — esteve 
n nessa rcpor-ltiçtPjn- ouvindo 
Jiontem diversos poMfoo» « 
eon)ineiv:antf-s loraes. 

O Slí. MCOLAL GKAVINA 
E' PELA CHAPA UNU 

COM RRSTUICÍ ÕES 

ma- 
3. a 
po 

e <jue 
por 

A OPINIÃO DO DJi. JíliASÍL 
PINHEIRO MACHADO 

na 

a proa»eguirá na sua sonda de orgáo independen 

sujeitará aos caprichos baíoíos de ninguém Gf> 

A t uotype 
sendo 
Gjltoi) 

em mie esta 
composta i ta folha 
a const luir uni "ca- 

° '-loco". A (jueKtão era 
♦« ? a tcin s do araplamen 

A COMPRA DA LINOTYPE 

. «nrimentada pela c dade, 
os glosadores crua si u- 

• nfiues ein applaud r a ros 
■d attiíudc. 
dv'0 desejávamos, apesar 
j &i tudo, trazer o caso pa 
fci,a? noSsas columnas. Pre 
pj, r-'ani0s resolvê-lo, na per * 

' a coiiimcrc ul. Como SoubQ porem, honteni, 
poliDccis estão, 

lançando 
manejos condomna- 

smos, 

SsV1""1. 
?£^de ^ r' 

nos',vaillos> procurando não 
nia) ,rnnrmo3 prol xos. des 
ç. ar os acontecmentos 

(.
111 os jorros da verdade, 
S de 

S 
lum7 1 na,> " "Cu 

acompanhe 
co f hal, o 

pu 
e forma 
verei é" 

0 PROLOGÓ DO CASO 
I 

cerca 
folha. e«ta 

e as 

ÜL"- 

três annos de 
por crciimstan- 

due nã;; vêm a pele, e'- 
nss'm con-|0 um 

on,|„ seni vela ao sabor das 
■Vdas d'ffcuidados de 

espec 'e que se ante 
l,„.,"<un á rota de sua c reu 
Ma a 
f^ham 
'«Ção,. 
flCl^

c'Is homens, que apren- 
qaap01 a má-la acima de 
,,t.SfP!er ntereríses mate- 
v-'i7..resolveram, apesar das 
^r7

:iudês quc teriam de 
fç "dar, iová-la por dean- 
Yri^ ^ntadas tedas as pro 
7'e'ic as 
de. pi- 

fo. 
«nte, 

Para esse desde- 
ncip'aram, dab1 por 

niouTojar dia e noi 
0^ 

de.s pr,1Pcc lhos eram gran- 
'ão t 

ses do:s homens, en- 
1'0ni2.Veram duo, em seus 
Hta Pnrt cuia ros. assumir 
de t 

c,0ln,Prom sso do cerca trt: comes de reis 
"ao sossobrasso •• liie 

dlIQ 
para 
obra 

Af n- 
^ndo 

se propunham, 
conseguiram 

cosii? 03 ób ces. O 
^"«u.crculandc. 

.,aniente. 

hC^r3 ^«po"8 
são'r>'s' fuo- d'gamos 
'^nfe ac-uaI d roc1' ,r c 
boS'." ?' "O ar b dos 
mp '71

OT'am or 
tos' Ê,lí'S Z ch 
inLEste 

' A'
!n de Am rfQ 

^trar s 

r'"c,fa 
s%. 

r ven 
iornal 
veto 

de 
'lios ConiÕs 

esses do's 
logo, 
o ge 

Gani- 
dos pelo 

■ ,3 San 
prrpoz-lhes a for- 
Utna socedade. 

seus e elle propr " 
eom detenn nada 

captai, cerca de 

• o 
"eu 
T ! 

«Oc, 
olvit 

nos 
üe reis. Entrá- 

r preliminares da ne 
^i|0- O snr. Zacharas 

que o iornal defen 
u Pan dc L beral Para 

. Jjc,s®: Aluo acquiescemos. 
eis \ Jnvaiuo; pt1 com 

pi+ação 

Ueanfc da altitude dr sr. 
Zacharias, o d reclor e o ge 

! rente desta folha resolveram 
( ir publ candc-a a typo, v s- 

fo que a I noíype, acorren- 
tada, se enctMitrava á d ispo 
sição do queTelante. Duran- 
te ma::s de quatro inszos, mou 
rojando nn jornal ú noHe c 
tentando ctnprest mos ao 
d a, lutaram para resolver 
a questão. O dr. Raul Pe- 
rdes cx g a vinte e do's con 
fos para f'car rçsolv da a 
pendenc a. 

Aux radeo por alguns de- 
dicados amigos da c dade. 
alcnçaram- afnal, solucio- 
nar o rego-c o. 

Da Prefe'tura. proven cn 
te da publ crção de seus ac 
tes rf c aos dever-ino-, roce 
b-r. ali' 15 de mnho prox- 
r-o, quatro contos duzentos 
e cncncnla ml rc'3, Gom 
o snr. Rodr.ilpho Osternack, 
para quem consegu mos que j 
rr -ebe-sf antes do tempo u- 
inn letra de cm o contos de 
reis, transámos aque"cs re 
ceb urentos. representados 
per mcnsal dades de qudihen 
tos m'l re s. Passãmos-lhe, 
oara isso. no prime ro tabel 
t onaio, um-i procurarão em 
causa prepria. Emprestá- 
mos, parf cularmenb de um 
terce-rç, duzentos e c ncocn 
ta m l reis. Aoce'támOs uma 
letra de camba, a favor do 
dr. Raul Per cies d» do s 
cantas: de reis. 

Tínhamos, ass ra, eonse- 
j gu^do se s contos e qu nhen 
. ios m11 re's, que jrepresenta- 
j va a nossa conlrbu ção pa 
Ira a compra da machina. 
; Mcd ante garant a repre- 
j sentada pela propr'a niaoh - 
1 na, propürc'Onalmente ás 

' 0110*3» subscr ptas, consegui- 
nios emprestar mais as sc- 
güntes 'mportanc as: Augus- 
to Justus- dois coutos; Dr. 
Oscar Borges, qU-uhentos 
m'l res; Leopoldo Roedel, 
um conto de reis; Theo.ph lo 
Cunha, um conto dc re's; 
Elyseo de Campos Mello, um 
conto dc ro s; Chede Buffa- 
ra uni contoi de reia; dr. 
Sylos Barbosa, um conto dc 
ros; Manoel Soares dos' San 
*08, um conto de re s; dr. 
Carlos Rbe r,) de Macedo, 
quinhentos m-il reS; Chr;s 
t ano Justus Jun or, uni con 

to de re s; Adalberto de A- 
raujo e C:». Itda.. um con 
tu dc res; Rodolpho Os- 
ternack, um conto de reis; 
Carlos Schvderski, 500Ç00fl 
Alfredo V llela Gu marâes qu 
nhentos mi re"s; rorouel Já' 
neste V llela, qui.ineutos 
ni l res; Cam-llj Salium e 
Irmão, quinhentos mil reis; 
Claud o Mascarenhas, qu'- 
nhentos m l re s; J. Dav d 
IliJgenberg e Cia . qirnhen- 
tos m 1 re s; M rutl Rerger. 
cem mil reis; Max Stoltz. 
cento e cincoeuta ml res; 
José Bach Scb.- duzentos o 
cincoeuta ml res; Bras 1 o 
França, duzentes mil reis; 
Lã dane Fharaí o Ca., '.iu- 
zentos ml res; iber-zo de 
Paula Xavier, duzentos md 
reis; Alberto Th e'en, qu nhen 
tos ml res; João Chaves, 
cem ml reis. Dessa forma, 
fo pnga a machna ao snr. 
E. Lambert, tendo o sr. Z m 
mermann. abnegadamente, 
des- stído de tudo quanto ha 
v a pago anteriormente. 

EM NOME DE QUEM FI- 
COU BSCRIPTUR ADA A LI- 

NOTYPE 

De accordo com o que com 
b namos com as pessoas que 
nos emprestaram o dinhe-ru 
para a acqu s ção da mach - 
na, esta fo' escripturada, em 
cartório, no nome do illus- 
ire facultativa dr. Carlos 
R be ro de Macedo. 

NÃO ASSUMIMOS COMPRO 
MJSSO POLÍTICO 

Ao fazer essa transacção 
não assumamos, com ninguém, 
comprom sso poFtico dc qual 
quer jaez e nem siquer o fa 
n ames. 

A machina Pnotype, de ac 
cordo com documenta que 
conservamos em nosso poder, 
foi comprada per nós, dessa 
íorma, para ser utilisada no 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" c 
para que este jornal "podes 
se cont nuar sondo o bata- 
lha dor di s nteresees da cT- 
dade.". 

VOLTARAM OS 
EESSES 

1NTE- 

Logo que t nhamoS pago 
a machina. dsnr. Zacharas 
nos procurou para d zor: 

i mim »i 1111111** 11 > 

;iÀ boa musica contrl- 

para a felicidade ' * H 
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•hão Eugcn 
H aT]ro 

»•%: V? ?n xrr' r •• 
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<'P- Ra'? ('a "Uich 
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—- Consegu rani pagar a 
machina, po-s não? Folgo 
eni saber. Depois fallarcmcs. 

Não comprehendemos o 
que nos quera d aer . nr. 
Zachaiias. Proouramô-lo, po- 
r sso, em seu escriptor o. 

Pedimos que nos explicasse 
o que desejava da m'i<'h «a, 
com a qual nada D ilha que 
ver. O abastado commercian 
te de café, então, desenvol- 
veu-nos o seu plano. Estava 
paga a machina. Elle, com a 
nossa ajuda, formar:a uma 
soe edade anonyma. 

Conhecia perfeitamente a 
matera. Aquelles que nos 
haviam emprestado certas 
'mpomnc a8 "• a a -ompra 
da machna receberiam ações 
pelo valor coprespondeníe. 

O jornal era <le menos. Se 
r a comprado tambcm com 
acções emitidas pelo sr. Za 
charlas, pres:dente da 'sole- 
dade. 

Ouvimos callados e, ao f - 
nal, redargumos; 

__— Sentm-os muito, mas 
não podemos concordar. As- 
sum mos mn compromisso, 
emprestando aquelle dinhei- 
ro e delle só nos podemos 
desfazr quiitandonos no de- 
vido tempo, com 'biihcTo e 
não com acções. 
QUERIAM UM JORNAL PAR 

TIDARIO 
Coai applauaos de todos. ! 

o "Diabo dos Campos" con ; 
t nuou, como continuará, a 
sua senda brilhanfhsRma. 

Pcucás não foram as ve- 
zes cm que ouvimos os ma- 
iores ehcorrtiois á nossa ac- 
ção daquellos que, hoje, con 
trariádos em seus interesses 
tio parfidabamo poiitco, pro 
curam aniqu lar tudo o que 
até aqu: v;toc« fazendo. 

Rcorganzado o Partido L- 
beral Paranaense, d'versos 
proceres deste grêmio nos 
fizeram sentir que o "D a- 
r'o dos Campo»" TERIA DE 
SER, incondicionalmente, o 
seu orgão offiic-al. Com" 
julgassem que fossemos co- 
m0 alguns tios Sevandijas 
com quem estão acostumados 
a lidar,, foram alem: insinua 
ram-nos que levantasseinos 
nsid as contra um outro po 

litico, Idcr do partido anta- 
gônico,. 

Não acqií esccinos. Segui- 
mos o nosso caminho, do jor 
nal ndependente, dosteme- 
rc,so. 

Sabedores de quo essa nos 
sn norma de acção estava 
const-tuindo objecto para 
queixas de alguns "Rberaes" 
quo concorreram para a com 
ma da íinotype, conv'Uamó- 
xis a comparecerem em nos 

tos — cftíc representava o 
montante das pnhl cações 
d«s aotos ofifüeiaes e mais 
duzentos e c ucoenta mil re s 
que en,prestámos pari cular- 
mente do dr. Carlos R, Mace 
do, o snr. Rodolpho Oster- 
nack recebeu das mãos da- 
quelle honrado facuitutivo, 
para que nos | sso onireguc. 
mu rccãbo, cxtralrilo cm nos 
so nome, dhquella 'mportau 
chi. 

Pre-í ramos esse docunien- 
to com . snr. Osternack. 

balláinosdhe na rua tá, 
certa noite. Dísscmios que 
mio 1 tinha. Procuramé»-!" 
ia;m o snr. Adalberto Carva 
lho de Araújo. Allegou-nos 
a mesma c<vsa. Passados 
tempos, fizemos ident (■<, pe- 
dido no dr. Macedo, 

— Entregue-o já ao snr. 
Osternack, ofetemperou-nos 
o illustre chn-ico. 

Voltamos a procurai" o sr. 
Osternack 1 Nova afi rmação 
de que não possuía o rec'- 
bo. Pedimos-lhe que nus des 
se, então, uma carta asseve 
rendo isso mesmo, afim do 
qn0. pelo dr. Macedo^ nos 
fosse fornecida uma segun 
da va"'. O snr. Rodolpho 
Osternack lembrou-se então 

, quo essa recibo estava em 
fscu poder. 
1 Pedimos-Pho. Não nò-lq 
(quiz dar. 

Alem de outras allegaçdes. 
í <> conhecido udustrial afUr 

mou que não liava rscebldo 
tódP o dinheiro da Prefeitu- 
ra. Pedimos-lhe «ma carta- 
ua qual se corapromettesse 
n nos entregar o recibo quan 
do houvesse recebido todos' 
os quatro contos duzentos e 
cincenta m,'t' rVis das puhl'- 
cações oiffciues. 

. — Não é pree:s:o, respon- 
1 deu-nos. Na procuração que 
I me foi passada, para rece- 
ber esse dinhei ro da Prefe- 
tura, reza o fim ao tf uai ó 
mesmo se destina. Não ó ne 
'rílsisãiõh outra documenta- 
ção, 

O , llusDc il rc clor do (>\in 
uasii Rçgtmtc t-a-ijo no.s de- 
clarou: 

— Sou pela formação dc 
} uma chapa uivfca, com a )iar 
1 Ec pação <lc todos os pari 

dos (rgan /ndos. su ,.s grau 
^ies Estados fonuarem. o 
parece se dá, as suas. 

E-sas chapas nucas 
obedecerão os moldes 
pr-grammas dos jiartidos. 

Ao contrario, estes elabo- 
rarão um programma espe- 
Val para ser defembdo ua 
Assembléa Cousldu-ntc 

que 

nao 
das 

que ma s condiga con] 
d» respectivo 

e 
es in 
Esta- 

as idcelog as dc 
outro grêmio pn- 

compcnenitcs os 

tere.sscs 
do. 

Não são 
um ou dc 
litico que 
das chapas uu cas rão inter 
pietui; ão o.s problemas das 
f-rcKmscripções ten- !> r 
quo representarem. Ora. st 
os representantes do Paraná 
alem de serem em menor 
numero, se divfd rern por 
pr ucpios doutrinários:, é ol> 
v o que só tçrenu s a perder 
cf.iu ''SSO. 

Sou adepto da f( 
ção dc uma chapa uu• 
exeinplc de Sã Pauba, 
rem com a condição d 
foss» a mesma foimada 
filho» d,, Paraná, ctSllos 
de «nvergadiu-a nicral. St- 
'•a um "mprehendimeiitu de 
grande 'mportane a essa vm 
1 soo para o prox tuo pteJl-i,' 

^ Haver!;, maior liarmon a 
d" Vistas o o nosso (Pado -d 
Uu,raiva com sso. 

D repórter indagou se o, 
intcrpclladi era de upiipão 
<fi)r' o Pari do Republ eano 
Paranaense partrepasse des- 
sa chapa. 

Não. Fallo.de uma dia 
tia unsca das correntes revo 

Umar-as. O P.R.p., no 
meiT "iitendcr, deveria me 
ircer ,.ssa consdcraçãa sc so 
submeti es se, por as3>'m d - 
zer, antes, ã "pene ra <la. re 

noraçâo dos costumes". V 
vre daquclies dementas pei- 
nciosos 1 r 11'■ nao tiassassom 
pelos orivi S, p- r ierem eul- 
pus niujf vls do que estes, o 

nó cn f õo, i^Drior 41 
Vurtv par dessa chapa nn - 
Cíl . 

Facilítajaclc? a ew 
tresra dos títulos 

elèifcoraes 

. E 'S(' us chapas únicas 
não chegarem a ser forma- 
das em outros Estados? — 
perguntou o nosso reporte» 

.— Desuíces^ade serta fs 
zé-lo no Paraná, pois nesse 
caso, redargun o jovem cau 
« d ca, centrovers a consã;- 
tucjcAal contornaria os pr u 
c pios ideológicos de part".- 

dos <!'versos Estados. 

nu 

dos 

O SR. ASTOLPHC) SOUZA 
NAO QUIZ FAIXAR AO 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

( Esf vcmos no, primeiro ta- 
| bdl'Onata, A procuração di- 
| «a. apenas, "que o sr. <>-- 
| ternack não, nos devia pre*- 
í tar conta, poP qUG. «o. lhe 
1 i utorgnrmos essa procuração, 

elle no» havia entregue a 
(•'inportaucja eoiTespcaiden- 

;te". Nada alli constava su- 
. bre a linotyjio. o dinheiro 

fot entregue ao dr. Mac«lo, 
, não a nós. Voltámos a pri- 
l ourar o snr. O.stérnaek, não 

o tendo encontrado. Já ago- 
ra, estamos disposb a a fa- 
zer prevalecer os nossos d- 
retos pelo? meios legaen. 

O snr. Astolpho Macedo 
Souza, procer d» Parf.do T.i- 
berai Paranaense, ".nterp! lia- 
do pela nosso reportei' sabre 
a formação da chapa un ca 
prjrnnaense, (J ssc QU# mio- 
desejava faltar ao "Diar.a 
<los Campos". O nosso au- 
xiliar. perplexo,' perguntou 
porque. 

— E porque. redargurt 
o conhecGlo pel tico, a "D si 
rta dos Campos" atacou o 
P.L.P.. 

O DR. OLYMPIO DE PAU- 
LA XAVIER ABANDONOU 

A POLÍTICA 

O dr. Olympn, de Paula 
Xav er eximiu-se também de 
darj» sua ophifãto.. Interpel 
lado parque o [u/n, disse; 

— Sou bacharel. Não sou 
político. 

I (U.) _ "O Glo- 
h d /. salrtr • jiu absoluta 
- •. a rança qu. o g, verno, al 
tendendo ú rxigualade do 
tempo par.i ;; .cxpedçào .dc 
todos o - 1 i ul"s dos ei lures 
'incr,pt!.s, mandou eulr:gá- 

sem as ex genc as u si- los 
i'«m prehenetiulas. 2' e J" 
v a-. ,, concnlcu o prazo do 
•> da" para a qual ficaçã" 
"ox-r-dl cio" dos funcc'ono- 
1 ios cujas 11 omes it.ram out í 
tido-' judas reparl ções, i>o s 
com uquella falta ser:am al- 
t Ug, d s i>cla sane ção pdnal 
mu tos não culpados. 

Xmporta&t reti 
niâo «lo ministério 

, tUQ. .'SI (U.i __ Faland" 
a imprensa, o nj'ii sp-o Anlu 
m-s Maciel declarou que o 
iii'"n ster o deverá roiin!ir-se 
amanhã, cm PetropçUs", 'pnrft 

bre d decreto 
a Constituiu-, 

de depu- 
represeu- 
approvar 

deUibérár s 
<lue convocará 
te, |V\ar o numero 
tados. assentar ., 
laça o das classes. f 

i-og nienlo da Vssejubiéa. 
ecreto esse de grande intc 

rçsse e; alcance e que tem 
d!) cu dadosamcnlc estuda 

do c red gido. o min."slra 
■'ja Justiça calctila ■ m 1.500 
contos mensaes as despesirt 
«0111 a manutenção da As- 
sembléa . 

TAMBÉM NÃO Ql IZ EMIT- 
TIR OPINIÃO ALGUMA 

sa redacção. AFIM DE LHES 
DEVOLVERMOS AS IMPOR 
TANCIAS QUE LHES HA. 
VÍAMOS EMPRESTADO. 

Não o fzerani- Nãe, ei"> 
o sen d'nhero que lhes 
'cre&sava. O que lhes ate- 
cessava r-n contar ceia um 
iornai, que lhes não porten • 
ce, para as chamar do "jiros 

jmPtoes" e «s aju- 
dar iv. amb r onodn asrerr 
ção á posições de ma mi". 

QUEREM FAZER A APPHE 
HENSÃO DA MACHINA! 

r-x.i 
mie, 
-l". O- 

tyt; 

r, iforniados de 
s-lgnado pelos snrs. 
cir Rorgo,;. Leopoldo 

dei '• eK.fr- . deu entre- 
uin r (,■■. ••jent.» eu, jU'. 
ro'jc(*1 o i) l^nc 

N 'almen-h-, que- 

O snr. Prísc .1 aiio Negrão, 
acreditado conlmereSant^ da 
praça, recebeu o nosso r 
porter eom o cavalhCrsmo 
Atuo , diafngue. Não, quZ. 
porem, externar o seu pare 
cer sabre a chapa unVa. 
chaiM ifn i<-n, 

— Não sou jaolitico e não 
nie envolvo em poltVa. Es 
sr» problemas devcnl itateres 
sar apenas áqnelles que o 
fazem, declarou o snr. Ne- 
grão. 

'"vn ■ mr 
O ('■ u . 1 

Cada 
olhard 
ses da 

vz ni í S 
apenas 
cR-s-Ut: 

a 

ta pel" 
advogado 

nrqsoguiado 
r.hada. 

Os "1 brrae " 
«e a ng r. R"nn(õc 
*'•0 dr. Cotmmerc o 
tr'a "pa''a verem 

'■esolute;,. 
nterps- 

■■ fomOí- 
i (".un - 

a 
capr 
lo, f 
'' m,', 

vc.n«. aii- 
' '' P( -' 

■Vhe c: 
esa ,1, 

niacb - 
'■e't:ir-sc- 
0.; i;i>li.. 

fccòá- 
neu dc 

|. /: ran - 
• lio Cnn 
c Indits- 

1 aiftnde 

ía radas 

ch. ar' 

07 desta folha, dean 
„ .Procurou o sr. Za 

<Uio , "liagando dcüe o 
- K5ie"d:a fazer. 

> u,.,? duoro nconimcdar- 
li" ri COni 'iqu llo, rcipon 
Pfv,uS1'" , El as Zachar as. 

io-rfat. faça o quo 

0 síir 

'0 nia?n?,er' Eu nao 
4 caso „ Preoocupar-;ne- 
Er a * Çoeuso-me 

1 
().,«;■ 1

lno!>'P0- d '".olvida. 

qnc- 
CIMlT 

a empres 
para o paga- 

\ firma 

'ütO dc.®J& FáâàCiAt 1 d H> P 
Como comb nação de beleza, efic.encia e Preça, 

não 
ONDAS CURTAS. 
GRAFO. 

de 1;000|000 até 4:000$00o 

sp encontra melhor 
ONU DAS LONGAS E FONO- 

B 

(me lomar nm". Um emi£- 
sar o nos fo'; enVado — o 
dr. Dscar Borges. Quertam 
um accordo. Não devíamos 
accordo a ninguém. Demais, 
esse ajuste ser á um "con- 
chavo". A nossa resposta 
foi uma só: pagaríamos aos 
que estivessem descontentes 
o não nos sujetariamos a 
ser joguete de ningucni. 

e5 

Pecam dcmonstraições. 
NA PRAEA - AGENCIA FORD 

«ente Machado. 80. TJNfCA 

UM 
— Ave»l<la Vi- 

V8NDED0RA 

RECIBO QUE NOS E' 
RECUSADO 

Entregando a 'mportane a 
de qu»tro contos e qn'nhPii- 

jor-Uat - ' 
f" 'IUÍXÍS" 
'anuo. m 

Não c")' 
a rctivdnd c 

O "D aro do- 
cmUnuará c"rci;- 

a tyiK), seiã com 
r *- «m Íinotype. Depois. 
' stando esta dada em garan 
♦q a «Vversos, o dr. Carlos 
li bero de Macedo, liomcn 
Diobo e super'o r. não ir.i 
sujeitar-se á vontade dc do's 
Or. três. Não c> fará porque 
nã" so presta a esses ma ne- 
tos. ostão contrariados cem 
d reifo, pelas razões que são 
fãçiis do dscernir. 

4 NOSSA RESPOSTA 
Sabemos quaeá os polU - 

cfts que. pelos moíVos expôs' 
tci estão, contrariados com 
a uosea acliiação; São elles: 
Augusto Jurtns, dr. Oscar 

Borges. Leopoldo Roedel c 
Rotlolphc. Osternack (Adal- 
ber'f,\ de Araújo o Ca.). 

Deante dc seu gesto, fazen 
d' f iltrar no fòra aquel- 
le docunicnta. só 11 s r sta 
fazer-lhes um pod ilo: ,( zc 
ram-no» quando, 1 mF e do 
que mane ra de icjum qu tar- 
so das ini|iortane:as ((no nos 

j Praprestararj t ara a compra 
da mach na. 

So não nos 
senão aqmil 

AliaNsierÉ 

iiiierveiifiriã 
RIO, 31 (1 .) o majer 

líuy Zubaran, ■ nlcrveni r 
federa) cru Santa Catliar 11 a, 
lendo sido incluído na E c" 
Ia do Lsiadq Maior do Exer 
c l". deixará, ojipartunameu- 
tç, a riterventer a daqucll» 
Frtado do sul. 

Useolhe st eu» cà,u 
didatos 

RIO 31 (U.) - 
ção Syiulical'sta 
seus cand'datPs á 
Constitifnte. 

A Cónven 
escolheu 

As-amblé.i 

RIO, 31 
%lr 

(U.) rga 
cm 

lillíU 
vrdi, 
íein: 

ado 

lhes paguemos 
bolsados ante 
do que julga,1 
mos praso. 

v erem jicd 1 
que c justo 
ssrão r.cem- 
mu to ant"s 

. Nã ) pedirc- 

Ustá eufftriio o mí 
ni»r.ro da fazenda 

RIO. 31 (U.) - rxiam," 
enfermo o my.q.'i, OsvyaM ' 
Aranha o presidente Getul o 
Vargas despachou cOni ,, s-"- 
cratarm da Fazenda, dr. Rn 

bens Rasas. 

Molste i* 

E' O RADIO QTTE SE IK P ÕE 

ph„
(? ma's niodernos e aperfeçoados modelos acabam úfi chegar. A venda na CASA WAGNER a Ca« Proawn.a. 
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9..CI l r 
<« 5» y^», , 
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i&fSf* 18041 
dtixir po iuaBecer du 
iaa;t«s. d as tmas cam 

í 

o t ai s 

u ndanas 

c;ico Budn', resádenlo 

Com o 
fòr de- 

João u, a •' ! rrndo a convenienc a de d^- I seguintes multas; 

trdju r para aer feito parce- } Até 45 d^as, 10"|°. 
Ia lamente durante os mezes j Deste praz0 em d an|e 

do ano, xwgamento das ira-,; p0r centt). 
postos e taxas devidas, de tjra | 

2921 — Àngutio \\ 'X«Jóríi -- 
Alvará para J.rgocm de lat,- 
e ntos — Como requer; de «- 
curdo com a s. l iníav, . ' 

2925 — Inoct-rde Vilanova 
Jun or — li cença para raon- 
tagera de uma bomba de ga- 
zuhna — Com» pôde, pagan- 
do o (pis fôr. dcvUlo. 

2942 — Benedito Jcsé Ta- 
vares — Carteira de carroce' 
ro — Como requer. 

2943 - 
to ira de carroce ro 
pode, pagando o (-uf 
vido. 

2945 —- Marcelino Fagundes 
— Carteira de carroce ro — 
Com» requer. 

294o — João Schultz — Gar 
te'ra de carroce to — Como 
pede.- 

2948 — Tcnorio Balhano — 
Carie ra de carroceiro — Co- 
mo pede. • 

2052 — Inácio K ;-sp levdch 
— L cençá de consfrnçao — 
Como pede. 

2860 — Prdenc^o da Silva - 
ra — Rotif cação de lançaraen 
to — Como requer, pagando 
a diferença e fazenderse a 

rot li .cação no Segundo seinc-s 
tre de acordb cora o'vai t lo- 
ca ti vo. 
 —    ■ ,     

an ria Gari OS Cavalcanti avi 
. i — i Comparecer com ur- 
'a''»' a esta Direciona para 

■atar de seus nteresses. 

trai, cobravel; l' semestre em 
Junho e Julho; 2" scmastre 

í em Outubro e Novembro. 
| Taxa do remoção de lixo — 
Taxa semestral, cobrav?) com 
o imposto predial. 

Taxa sanitar a - Cobran- 
ça mensal até -o dia. 25 do mez 

1 —   j sogu-uie. 
B l íirfoto 147 de 31 i Art. 2" — Os 'anpostas não 

i de Março de 1©33 i lanVados, serão cobra d, s na 
proporção fiuc eles- re vcrif - 

1 O Prefeito Mun cipal de | carcin de acordo cf,m-as tabe- 
f Ponta Grossa, Estado do. Pa- J ias em Vgor. 

raná Tíe. Cd. Pedro Sebo 
rcr Sobr nho, usando de suas 

| cond ções. f ca o 2o prem <> 
| d y.d-do. 'Estão nesta Prefefc- 
J íura, á d «posição dos "iiiere-. 

sadios, os prem os a que f - 
zeram jus. 

prqíatura Municipal do 
Ponta Grossa, 30 de Março dc 
Í933. 

• inemas 
EDEN 

MABY 
ANN 

OPPORTUNIDADE 

Art. 3" — Os kjiíe não p- 
í rem pagos nas épocas deter- 

ABELARDO QUADBOS SIL 
VA. Kngcnhéir» Municipàl. 

{ ■» 
r * 

1 ( A ®Í ^ i ttí/l 

a!:r-bu eões legais, e con«'dç- j minadas, sepão acrescidos das í 

15 

neira a não sobrecarregar de- 
masiado os contr bn ntes em 

Os qno passarem para os 
exercícios segu ntes, 25" 

determinados mezes e tam- j 
Art. 4" — Os mezes de Ja- 

neiro. Fevere ro. até 15 de 
bem parã que sempre tenha í Março .serão con»derados «d 
a Muniic paliílade renda para 
atender os seus encargos: 

Mi a 02 W ! m k 

DECRETA: ' 
Art. 1 — Fica distribuido 

> tempo para pagamento dc 
Imposto e Taxas na? épocas 
de acordo com a tabela se- 
gu nte: 

Aferição de Pesos c Medi- 
das — Imposto anual, cobra- 
vel em Abr i e Ma o. 

Aforamento, Terreno não 
Edifcado — Imposto anual, 
cobravel de Janeiro a Março. 

( meroio, Artes © Indns- 
: as — ínlposfo semestral, 

c ona s, para liqu dação d : 
| impostos e taxas, de acordo 

cora os artiges ae ma. 
• Art. 5* — RevogairHe as 
dxpesições cm contrarro. 

1 Gabinete da Prefe tura Mu- 
nicipal dc Ponta Grossa, 31 
de Março dc 1033. 

TíOvé Sio 'èonhacimento de 
j.quEiii intoresSm pi ssa quo; so 
j acham presos, ra.juangu',- ra 

municipal cs segu ntes áú-i- 
maes: 

1 égua prota, tendo »juas pa 
tns brancas te unia p nia bran 
ca na testa. 

. 1 potr.lho tírdilho de 1 1|2 
: annos de idade. 
' 1 bo: vermelho, cor requèi 

mada, dc 2 para 3 anos do 
dadfe. 

j Os proprietários dos men- 
c onados anima s deverão re- 

| t rá-!os da mangueira no pra- 
zo de 5 d as, (' po s de pago 

i o quo for devido. 
| Findo esse prazo, serão Cs 

aafoaes vendidos cru hasta 
púbica. 

Ponta Gro sa, 29 de Março 
de 1933. — DEODATO PE- 
DRO RIBAS, Fiscal Geral. 

INTfMAÇÔES FEITAS DU- ! 

cobravel; 1" semestre em A- 
bnl o .Ma ; 2" semestre em 
Agosto e Setembro. 
•.Matricula de v':icul< 

(Asá.) PEDRO SCHEREB 
SOBRINHO — Prefeito Mu- 
nic pai; NESTOR DECHAND, 
Secretario. 

P 

AVISO 

: IIP' o -s P 

para negocio Ca 
A casa da ma Gel. B tten 

File dizgaJ — "Foi assin 
(pie ei Ia ve u, como o vento 
do i uiurnuo que chegou, per- 
fumada ile flores, leve com" 
se fe-r e feita de gaze fluc- 
iifanli- l.eve, mansa, maça, 
como a voz d© ((nem chora 
saudades de um amor que 
morreu... O seu vestido era 
Verde coom o manto de fo- 
lhas do vento. Seus cabellos 
erani verdes como o mar, 
'*'■ ■ olha-, com uma-outra voz 
de absímtbo mima figura de 
nev . Ella sorria e era alc- 
gn e 1 nda como a mocida- 
de. E eu (tolo que fu ) a 
deixe, passar! 

E não voltou? 
— Não... 

Quem era? 
A Felicidade... 
Eu já o salda, ain go. 

Percebera-o uo teu olhar mor 
to, na tua bocca desca da. 
Mas não desesperes! Afíen- 
ção! Ella poderá voltar, tal- 
v; z num eut.ro corpo, com ou- 
tros olhos, cm uma outra voz. i 
Então não a deüxes fug r. 

— E »c não voltar? Que 
hc'i de lazer du mjnha sorte? 

— Pacicnc a!... Consola-te 
com o mal de muitos. A tua 
lústora é a histona dc to- 

hoje, opporiun dade de ava- 
liar a extensão « a firmeza 
das amizade que possui- pe- 
lo grande numero de votos 
de felcdades que lhe serão 
endereçados. 

— O sr. Arào Rbas. 
- O sr. Hugo Colli. 

— O sr. Manoel Alves. 
— A gcnt'1 sta. IsOlina 

Santas, dfiJecta fdha do sr. Al 
fr,do Santos. 

Quem ainda não viu Marf 
inda producção d 
o Éden vae rePr! 

A mi, a 
Fox que 

■ de sar hoje, não deve do xar 
veda. 

E' um esplend do ccllii'0' 
de, cf>m lindas mus cas, ei'" 
tos enternecedores e enred0 

forte e dei*: Oso, alem d® 
mais co sas que o bom "fan 

se 

Io or que falharam na v'- 
27, própria para m- í da., ci;Prt n ... 

goclc». Informações à mesma 
voa, n, 23. OBIVEIRA RIBEIRO 

NASCIMENTOS 
j Ache-se em festas o, lar do 
sr. Alfredo Bttencourt e de 
sua exma. esposa, d. Lcon- 
cia Ribas Bittencourt, com o 
nascimento dc uma menina, 
que receberá o nome de La- 
v jntiã. 

— No Cartor o do Reg stro 
Civil da c dade foram anno- 
lados os seguintes nascimen- 
tos : 

Helena- filha do sr. João 
Costa e de d. Lúcia Costa; 
Marlene, f lha do «r. Helad o 
V. Correia e de d. Zelita R. 
Correia; Oscar, ffJho do sr. 
FrancJsto MaPnoskj e de (J- 
Rosa Mal noaki; Emipa, filíla 

| do sr. Carlos R ©senborg e 
de d. Mar a Rie«enbei-g; 
Eriel, fJho do sr. Hercules 
Alves 'Correia e de d. Floris- 
bela Coprea; Helge, f;lha do 
sr. João Oeldtke e da d. Hei 
ge Oeldtke; Cleonicc, f lha do 
sr. VüjcíoWo Martins e de d» 
Rosinha Martins. 

satisfaz apreçando. 

RENASCENÇA 
Cheiro 

um 

DE POLVORA 
Uma gentil fazendeira P1,6' 

1 ferm um dcsconhecdo a 1,111 

se« ant go apaixonado, Por' 
qua o desconhec do era 
homem elegante c o apa f 
nado um "cow boy". C™0, 

porem, ella Se arrepende d" 
que fizera, porquo o desc0" 
nhecido ora chefe de um3 

dr lha dc "gangstors", qu6 6 

achava "em férias", passes11 

do pelo "far-west", c pre'611 

dia explorar a vila, d zend0" 
so m 11 onario. 

t rete" Depois dum sério 
entre 0s "cosv-boys" c 
"gangslers", quo foram em 

«occaiTO dos habitantes e da 

fazendeirnha que estava eiii 

poder dos malfe tores. 
qual os "cow-boyys" levai"3111 

vantagem absoluta, a fazei1 

í 

RANTE A SE? FINDA 
DF, 25 A 31 DO CORRI <1 

Mar a Gravinn Cesta, n-s- 
dente á rua 7 de Setembro 
Desobstruir o exgofo e con- 
certar a caixa do dc:;.'" '," i da 
casa n. 35 da A venda Fer- 
nandes Pinheiro.,. 

Ma'"'a Conccyâ' Andrad . 

Imposto anual, cebravol em 
Janeiro e Fevereiri 

! Matrcnla 
i rante o ano 
; Matadouro 
/ ii l mez, ale 
i Placas 

de cães Du- 

Durante (1 

5 do mez i*'gunte; 
e Letre'rr\s — lui- 

r^i-idento á rua 
n. 14 --- Retirar 
qu i tai, de li'u . 

21 de M 
5 porcas 

:!:'0 
do 

xi 

(vo to anual, cobravel conjun- 
ute com 0 d» Comercio, 

j Ai s c Industria, np 1' se- 
aiestro. 

Dreu a! - imposta sem©s- 

Pela comissão nomoada pa- 
ra exanx hor as construçõe - 

,s   f de 1932. postas em concurso, 
fiara f ns da obtenção dos pre 
rates do que trata <> art. 108 
do Codigo de Conslruções do 
ta Prefeitura, foi apresentado 

, o relator » classif cando em 
t" lugar a coastrueção do dr 
J<>aqu tn Loyola ©m em seguu 
do lugar, em igualdade de 

, condições, as coáatruções dm , 
! sr-s. Cainéio Sullum e pa-''- , 

che-aHno de FiFpp». Xrss.is 

MANGAS. LIMÃO, ABACA- 
XIS KAK1 CACAU, ETC. 
Só na "A ESPLENDIDA" 

— Rua 15 de Novembro, u. 
34 A. 

FERRAGENS, louças o arti- 
gos para u»o domeMico, na 
Casa Confiança. Avenula 
Vicente Ma hado, 35. Tefe- 
phone 167. 

KWtVX-SfJKiJUW*. **- iií-raw 

I ' íi Áulico 

OSiVIELHC! 

ART G 

8 

#'% % 
8 ^ %J O 

PULO. í 

O verdade iro 
influenza. lary iq; 

' Ü dr. Bruno ■' 
lunío a S..S. o P:1 

inthiíe», rèsfriailo, 

n diiíüü m.riietro em Roto* 
d- 1 coj) optimos resuUadòs o P.BI- 

toRai 
clara: 

DE ANGICO PEFOTI5KSE ao» sen? fíÚio», e de- 

i 
lores ore •f 

Camisa*;, 
Cuecas, 

PARA RIR 
: Fu! passar uns dias na fa- 
i zenda do dr. Ccsario. Seni 

j ter q quo fazei-, resolvi pes- 
I ear. Atirai as linhas ao rio 

o f (ju-ei esperando, esperan- 
do... o nem um p i n cão. Es ' 

1 perava ainda, quando e»tve | 
ncc ante uma voz humana ! 

, qu» ma cumprimentava. Vol- j 
to-me bruscamente. Era um t 
ca pira, com seu1 chapelão de 
palha grossa, 

— Pcsc-no um poco?... 
— E» verdade, mas parece 

suo os pe xes hoje estão sem 
"vontade de pegar": Aqui 
neste lugar é bom para se 
pescar? 

- E"... O lugar i 
d»... a sombra é boa... a «r- 

1 ve é arta; num inrosca a 1- 
nha no assuspendê a vai-a... 
tem esse pau para a gente se 

niá... O hrgá, pra pe.scú. 
<• bão. mais pc xe mun iie- 
gá ■ •., . 'd 

j de ra. arrepeud da do que i" 
entregou seu coraÇ®0 

na cidade 
VIAJANTES ' 

Enoantram-se 
procedentes; 

De Curityba, os srs. dr. 
ÍAdolpho Flaks, AgC-ppino An 
Í drado, Ataliba Rocha; L'cln'( 
Texehra; JoEg> Fontana e 

! Carlos Assihury. 
De Porto da União os srs. 

Gregoriio Fischer e Leão Tn- 
nione. 

— Para S. Paulo, seguUi 
: hontem o dr. FJyseu de Cam- 
! pos Mello. 

zera, 
ao homem que a defender3' 

No elenco figuram Richar( 

Arlen, Mary Briand, W1!1'8® 
Boyd, Loií .se Fazenda e nl" 
tos outros. 

E' um filme da Paraniod lllh 

6 Pri-lifi 

Cerrei» Vi® 

dias vhihaxnos cham3" 
attenção da Pràfe W" 

rln ,>,.0U 0 íí" 
d« 

Ha 
j do a un 
I paa'a o estado do pred o 
praça da Matriz, esquina 

Marechal Deodoro eA3'- 

FALLECIMENTOS 

"Atlezto que v ias p8».-:ons da minha Piíuilia, t.ííeclçt- 
das de inflnen;,,, > on-'irtos e losss, usaram com vptimó 
roadt.-.do © PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, fafin- 
ca Cj na phfsnr a Eduarno seque .n, dt Pelotas. 

Poma, 22 d« O Aubr- P- '722 . 5, BRUNO CHAVES 

c«roT! Ias 

& Pyjaüias 

NATALUTOS 

Fazem annos hoje; 

Ki* :y«i rccor.S 
U-X-uiça- r . 5; 

DcnAiio geral- 

:>ia prlo uoíarto A. E. Fischer. 
de 26 «le Março de 1906). 
DROGARIA SITISSA. Pelóls» 

IBWWI 

i f Boupas 

Casa Cosmopo -í 

. 9111 «SH i| 

"\íf ? I i í vantajosa 

estarelkcd; 
FINAL VU 

SCO Alqueires d>'- 

U.url 

ra, e 'as ' 
nba do I 

411 Alqne 'es 
216 Alque res 
289 Alquc res 
100 Alque res 

pccA, 

m Ri 

AS 
■rt'.li«sima 
o do Peix 

EU; IAL EM LIQUIDAÇÃO 
IN E3 PROPRIEDADES 
íei-s-as, próprias para culta- 

, além de Barra Conda, L'- 

terras fi 

M-cão Grande, Jagtianahyva. 
C- rcaülniiO, P rahy. 
C rapinas R-Uas, Tibagy. 

' s. Mguel da Bõa "V-ista, Chíi- 

hn: "i -'nRl Bonito. S. Pedi-,. d« 

T 
100 Al:, 
45 Alqi 

í i':i 
HO A cucií v . 
21 Alqueire 

Prelo, EiiA 
100 Ahiiieiiev 

i Íi it.- Ira' 

..luoaraua, Tibagy 
i;.i nas ív-rr# da Pra» 

e-lil iaqu 
Tibagy. 
„ Verde, 

'tvr.na. 
reta. 

ColoU-a R e 

ncões. F»7.en» 

: d» 
' rra 

IU. e m ás «fu 

Brftnciig sob media»- 

EÜ2EBSO UflRBOZa DE F2CNC2E3 

Bwa 7 de Setembro ICuv 85-87 

r\ Gi\-L € Sc -, 

'jtrÀ c. 

ijrm'Máir4rwrárárá&'&c& ■ ^4^ 

t 

D. ALEONIDES MARTINS 
B \PRETO - Faz annos ho- 
iç a exma. sra. d. Akonides 
Mart ns BaiTeto, v rtuosa con 
serte do sr. Ivo Mendes Bar- 
reto,^ honrado e cstfmado 
comlinerciípite residente nes- 
ta cdade. 

De-ifruciarulo na socliedade 
nontagrosseuKe de um eleva- 
do grau de estima, mercê de 
eus excelsos dotes de espiri- 

to © coração, a dustuncta an- 

N. Cartor o do Registro C 
3 v I local foram reg strados o, 

j obilos das pessoas seguintes: 
inxu- { Helena Brnumo de Carva- 

| Ib», com 8 mezes, natural e 
residente nesta cidade, filha 
do sr. Me-lch ades de Carva- 
lho c de d. Julia R. de Car- 
valho, \ \-i ma de dysenteria. 

— Darcy. com 1 anuo de 
idade, natural de Tece ra 
Soares e res.dente nesta, c - 
dade, filho do sr. Antonio 
D «no e de d. Mara Bispo, 
victima de dyscnteria. 

— Luz Miranda Re-is Mon 
te ro Tapajcz. com 48 anmos 
de idade, natural da Parahy- 
ba do Sul, Estado dn Rio de 
Jane ro e residente neMa ci- 
dade, victTna de caxec a em 

consequenca de impaludis- 
mo. 

(0*0) 

ruas 
af 
D" 

n versar anl« terá, na ilala de 

lífpfi fmttm 

fi8S Bperirir 

n-os firncc onou a ageno!a 

cai dos Corre ns, o qufl 
ineaça ruir a qualquer it) 
mento. 

Hontem, recebemcs do sl' 
dr. Abelardo Quadros S Iv3' 
engenhaiVo dã Mun:c'pa1^' 
de, uma carta dizendo qiie a 

qtrclle prédio, desde 20 de 
nho de 1930, está cond6inn'1 

do, e que a Secção Techníca 

da Prefedu a está toinaI1^a 

as provdencias que o caSt) 

requer. 
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Couforia® doliberação to- 
mada pela Da-ectoria, fica 
prorogado até i» de Maio 
pnoxma, para as pessoas quei 
qazerem fazer parte desta 1 
a.-zremiação proletária »ern 
pagamento d® joia, e sem!', 
tf, me©mos conAdcrados fun-l 
dadores, «té aquella data, 

F ndo esse prazo os propo-s 
tos pagarão a jo-a de accordo 
com os estatutos. 

Ponta Grossa, 6 de Marro 
d» 1933. 

ALBINO WIECHETECH. 
pres dente. 

v a. x wv- va-iicii nv.»'"* 
-et dos os seguintes telegrain 

mas: Escola Particular BelD5 

Artes; Scmyra; rtnthom; J0'' 
ge Menezes; Brasfrança; Ba 

m08. rua üe. Hinon S Iva 55- 

LOUÇAS DE FERRO esni"1' 
lado. alumínio, vidro, barr0' 
pó de pedra e p rceílana. 38 

Caaa Confiança. Av. V'Cel1' 
t» Machado n. 35. Telcpli0 

ue, 167 

: * •Ttl ÜAVJ 
■V1V -a 

M ® .rí 
. .1 '1 

4 > 

Trinta «unos de gucocsau 
i c melhor rtxjlat 

(Renniõe» tcuias as quintas 
feiras, na sede do antáç" Clu- 
b» Paranaense, á rua .lul a 
WanderJçy u. 97). 

VINHOtooOTANNICO 

PHOSPMATADC 

fiRANADO 

Quer comprar 

barato 

fj 
\ Vy - 

• ti?* 

Vá á ('.ASA LISBOA, de Jo 
•A Maria. — Casem iras na* 
r-ionae» ç estrangeiras, secção 
de roupas feitas para homens 
senhoras e creanças. Sobre- 
tudos, casacos. Tanto faz «ot 
encommends eonio temos 
nromptos oi" stocF Rna "a1 

dtdno TaqíiM n. 56. 

     parfl 
prsi4 C VÈN T; i)E 
ALEXANDRE para ;ra- 
tar e saifcKíllczar os cabel- 
loa. Extingue a caspa, cps- 
8» a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicia. Faz 
voltar á , côr uaturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vi.;of 
e meei da de. Não 
contém «ae.a de 
Plmía e uaa-se 
* como loção. 

V ; 

VJd'». ... . 
FU# cxnia.. 
0«p."Caía *l»jtarKi¥«" 

Oii*ld«r. IM.Elo t 

m ' > .4. 
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CAMBIO 

S. A. Serrana Cruzeiro, 1 
vagão de taboas de pinho, 
procedente de TcixeTa Soa» 
res. 

Chacara 

.a venda 

n-sn'-} 
eo sou o quê sou!,. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

Vigoraram hontem as se- | carga no d a 31 de Março: 
guindes taxas camb aes: 

Libra 4Õ$780, dollar ISipSüO, 
Lra $700, pescta 1$160; fran- 
co .$540; escudo $430; marco 
(Rnxa.) 35275; florira 58520; 
franco suisso 2$640; belga... 
1$905; peso argentino (pa- 
pel) _3$515; peso uruguayo 
(ouro) G$450. 

IMPORTAÇÃO 

Movimento d» vagões de 
carga no d ã 31 de Março; 

A. B. 26 de Outubro um 
vagão de lenha, procedente 
d© Guarauna. 

Pidscibano Negrão, 1 vagão 
de far nha de tr'g0, proceden 
te de Teixeira Soares. 

Irmãos D tzel, 1 vagão de 
taboas de pinho, procedente 
de Teixc1 ra Soares. 

Leprevost e Cia. despacha- 
ram para Barrã Funda 1 va- 
gão de made ras. 

Lysahdro A. Araújo des- 
pachou-para Presidente Alt - 
no 1 vagão de ca xas. 

Lysandro Antunes despa- 
chou para Curityba 1 vagão 
de herva mafle. 

h 

t 

Otime emyregro d© 
Capital 

Vendesse unia chacara cem 
' 30 alqu- .i es de terra de cam 

po e laailo, a d«ts tira"», do 
! centro da cidade, com cata 
dependências, tendo coroa 

| de quiffihenítas arvoreg fruc- 
! tiferaa que já estão carregan 
. do. Terra de plantip toda cer 
, cada. Situada no melhor lu 
gar para conistruir olaria. 

i ^ 
Informações á rua da Ma- 

tr z, Í9. 

Centra de Prodacção e Ensi- 
no "A Infinita Misericórdia 

Trina" ("Acção Social") 
Por emquanto oomprehende: 
Escola de Corte para Senho 
ras. Atei er de Costuras at- 

tsndido por Modista 
Diplomada, 

ASYLO DE ORPHAOS . 
para creauças de ambos os 
sexos, Internato a preços mó- 
dicos, para creanças que cur- 

sem os collegios locaes, e 

Chaves 

Pelos srs. Irmãos R zcntal 
foi, encontrado, domingo ulti- 
mo, no interior do onMtfhus 
que faz a 1 nha de Uvaranas 
um molho com 5 chaves de 
diversos tamanhos e um ca- 
nivete. 

Essas chaves encontram-se 
nesta redacçâo para serem 
entregues ao seu le.Tfmo do- 
no. 

Promovido recentemente 
nm grêmio desta cida- 

HHHHHHHMh-i' i-MHH-IHHt+W 

j por   „ , . „ 
l de, o Ja/.z-Guarany sol oita 0 

pagamento de seus serviços 
Crestados ao mesmo. 

O Director espera ser at- 
\ tendido afim de evdar a pn- 
; bltc dadc com mais fsclare 
' c. me ales. 

Rua 7 de Setembro n. 96. 

as 

Vendem-se duas usadas, em 
"líM-feito estado. 

Ver c tratar á rua Pinhe ro' 
1 Machado n. 6. 

OBRA MISSIONÁRIA 
EVANGÉLICA 

exere da em todos os Estados 
Centroí e Sul do Brasil 

Director 
Guilherme Milon Slegniayer, 

D rectora 
Cezarina Ba. Síegmayer, 

1 Rua Itaiacoca 50   Ponta 
' Grossa — Paraná. 

FERRAGENS para c nstruo 
ções, manilhas. canos de íer 
ro « chumbo, torneiras, pia®, 
íavatorios. banhcirca c ou- 
tros apparelhos nygiemcoa, 

Vende-se 

ou troca-se 
t Uma casa de madeira, com 
larage, quintal e terreno me- 

: lindo 44 m. de frente por 06 
. de fundo, prootimo á Es- j 

i ação <Ie Entre Rio*; j 
lira terreno de 50 alqueireo j 

e tetras de 'cultura e her- j 
«es, distante 5 kilometroa da ; 
Ha do Entre Ri"«, i vres ^ 

'escBibaràçftd::- d? lodo o 
pislquer ««o» 

Vender-"-, ou nova so p- - 
ima ea«a nesta cidade 

Os interessados queiram 

mm ipen 

""li M 

li 

„ r- n m . »r, (iuwgT ao Diano dos Cani- na Casa C«nfíança, Av. \ i; 
„ . , on r ' iri Pos oy <'om José Br tio cente Machado. Sn. Tei. 167 i   

Casa para 

alugar 

Pr©c3sa-sa unu. no centro, 
com tres quartos, installaçôes 
e se possível garage. 

Informações nesta redacçâo 
para B. S. 

REI NA O ÜT1L AO AGRA- 
DAVEL! 

Freqüento A ESPLENDIDA, 
que é o ponto chie, «. ca-ü 
mais completa. 

Bar — Sorvelera — Ctee 
- Restaurant. 
 ;o=JO :  

"ROCHA ' 
superior calçado para homem 
cm chrom o boscal, sola du- 
pla: Casa BELO HORIZONTE 

i ASSEMBLE'A GERAL ORBI- 
NARIA 

Do ordem de sr. pres den- 
te o do accordo com o art> 
26. paragrapho unco dor Es- 
tatirtos, convido o® sr® sa- 
<• os quites com a fhesourar a 
para a assembléa gerai orcP» 
nar a, que terá logar no do- 
m ngo 2 de abril, ás 2 horas- 
ua sede própria, para eleção 
da «ova D rectoria e Conse- 
lho Fiscal, que deverão reger 
os destinos deste Centro no 
período dp 1933 a 1934. 

SLWAL MARTINS — T s*- 
cretario em exerccio. 

Vepdc se 

ou troce-se 

4-;. 
i r 

4, 
â:;- 

m 

1 

j,'WJ SM 

i^Í 

I>R. C 

Partes 
Seaborat 

Coiiisui 
CenteiaJ, 
11 113 e d 

Resídr,M' 
cisco Ríi . 
n»; 146 

:i) i. 

'ã r 

w 

5tíO 

' 

O 

M 

a m p o s 

Wiij * 
da» 

Omrgião d» Sant* €«■<* 
e da Associação Beneu- 
çí-nte aé <1® Dtrtutwo 
Consultas — De » é» 4. 

ReoideBcifl: 
Rum' Aogtist:.- Rihes, '3' 

ponta Grosi'- 

mn í 

5AT 

illncA jferw. 
cr -.iic» «sijeclírt: O «nu. 

Naris. Garganta • 
Pulmões. 

m GÜILHaSEM» 
SCHWAKTZ 

Consultas: na Phantiuí 
da Minerv», ás íl « das 
3 ós 5 hora». 

Residência: ru» Santo» 
Dtunonf. 

m. ÍIAKOtBO Bf,I> 
imo 

n». 

Rs»* C-er««fl BnielA>«. ft 
— PONTA GROSSA • 

DR- AUGUSTO KOCHA 
Advogado 

MANOEL ANTONIO DA 
CUNHA NETO 

AcademiCt, d© Direito. 
Cível. Crime © Comerc." 
Escritório: Praça Barão 

do Guaraiina n. 13. 

PR- BENJAMJK MOURAC 
« 

CARLOS BONFILT 
(Engenheiras) 

Medições — - 
Penject s e Constrocções 

Rm» Ce!. B-tteocear, l.» 
* Cd, Düícldio 41 

tA/iit» Gr:«*«, Paruaa 

*CA 

t.O- 
Oram-.] 
Das ir 

ESPaCIALMHNTE PARA 
CRIANÇAS. 

Goaaultorio e Hesiden 
cia: Rua Franciaco Ribas 
r 8 De 10 e meia ao 
meio dia e de 3 As 4. 

íl 

DR. NETTON SOUSA 
& SILVA 

(4ÍT*ca«ft| 

;ner 

Crliit», 
roerei al- 

OÍTtl • C-mv 

Escrtptorlo • realton- 
da: — RnA Eagtmhslre 
Scbamber n. 68 (defron. 
t- «o Fórum Estado»',} — 
Ponta Grossa. 

ADVOGADOS 

rae 
suí':- 

DR. (ÍD 

Cj nica m; 
Ras dc crian 
6 viias nriutt 

Tratam eat-, 
gonorrhéa e 

cações. 
Reskiencia 

'•o: Rua 7 
»• 98. Phoi 
8 ás li e d 

ras. 

dr. novaes ribas 

Clinica Medico Cirúrgica ' 
Especialista em moléstias í 

apparelho genito uiri-J 
lari®. oiathenn a. Elcc | 
^'eoaguiação. .Alta fre 
9iienda: Consultório; Ph 
Central. Res.: 15 de Nov 
25 • Phone 183. Das 9 :■ 
^ e das 2 ás 4 horas. 

D». 

íeti 

ue 

em p 

ial) 

DfS A2E 
acedo 
iüca. Esp 

toa c o: 
jenhots 

- De » hi li 
d" Siano" (D. 
13 ás 17 na 
r^ntral*. -- 

DR. CÉSAR L DE 81. 

QUEBRA 

A4 »«.»,»«!• 

t i • acu f escriptcsío: 

dé Setembro n. 5# ra* 

Ponta trro*»» Pxtsná 

D* EDMUNDO Í4ERCJB1 
JÚNIOR 

— Advogtdo — 
Csums ".".ia, comraer. 

cises e criminsss. 
'**i —• PIU-sji», 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

(Advogado) 
provisíteBado pelo Supe- 
rcr Tribunal de Justiça 
do Estado e inscrito na 
Ordsxn dos Advogados, *- 
csRa oaosas no dvel c 
-om*roic, adianta custas 
•ob contrato. Seção de 
cobranças, rápido resulía- 
o. Residência: Rua Cel. 

Bitencourt, 30. 

DJCSNTISTAS 

FH ARKt ACIAS 

' FÁRMAUfÀ 
importadier» droga í, 

prodsctM ckiadooa « 
plismaceutlccs- Espsri/t. í 
cos «c Hura^hray» a Ho, < 
tno-epàíh''!. De»unetrl«. 

Vendas jw iit«ead» « » S 
VKtSÍO, 

Famesi , ' 
Av. Vic ,(■», 
TelfpJ*.; 
tal, If ! 

Vende se por preço de oc- 
| casião uma boa propriedad» 
[s tuada ha dois kiioniefros da 
j estação ferroviária do Norta 
'do Paraná, contendo 10 ai. 
| que'res do optimas terra» de' 
í cultura, cora algum café d 

abacaxi plantado, o com ae- 
, commcxlações para Ires fami- 
j lias. 
' Aoceitajse também propos- 
tas para troca por proprieda- 
<ies nesta cidade. 

Informações á rua Balduino 
l Taques n. 22. 
í      

Leiloeiro 

TÜanoet de Ahicu 

I i LtiloeJro offíciai, raatricu. 
i lado na M. Junta Coramercial, 

o mai« auti o leiloeiro no Es» 
tado o pró, ssional de longa 
pratica, rei ira moveis, mer- 
cadorias e utensílios diversos 
para vender «h» leilão. 

Incumbe-se da venda do pro 
priedisdes. vehicuk)», anõmaes, 
etc. 

Bncaricga se de farar lei. 
lões em domicilio. 

Tem sempre em sen arma» 
I. n grafide stock de mevei» 

o nercadorias para Mi». 
Escriptorio; Praça Ozorio, 

n, 278. 
I Armazém: Avenida Vlcsato 

Machado n. 3. 

* «», 
•za SKCí- 
Grcgs». 

I.k-i 
f Sã SOAUSf 

SANTO» 
Íí-Mvonfsá»? 

5KW 

arintj 
de 

Nove: 

: 

I>3t. 

^AT 

tOü 
:Íyo 

t Aunn- oc. 

DR. ANTONIO PENTEiA- 
 DO DE ALMEIDA — 

MEDICO 
Diplomado pela Facnlda- 
cio de Medicina do íUo '' 
Janeiro. 
CONSULTÓRIO: 15 de 
Nov. c. 43 (e-m frente a0 

Foto Weis--). Da» 9 ás 10 
. 3 á, 5 horas. RESl- 

Causteí criaslneo», «rríst 
e oommerciates. 

Inventários, áivfaõ»» M 
tsrrsA e ftccíde-ut»» do tra- 
balho. 

Rua Aogasto RIbaa, M. 
GalM PtwftAl 1®*. Ttle. 
phone Ml Ponta Grows. 

»r» 
MANOEL P. MACEDt; 

I. DIAS DE GRACU 
(Advogados) 

iOSE' H. DE MômTí 
(Dsnttete) 

(Defronte 4 Escola Nor. í 
rari d« Ponta Grossa) f 

Clinica « etrorgia iwfalor, I 
trabalhos proteicos per* ) 
felfOg • darerfia d». ícar. ' 
do com a tecnisa moder* 1 

na. Gabinete eleotro ©io®»; ' 
rigor-iM higiene. Horário f 
dí» 9 6a II « das % i» 4 | 
Nis ateoé? «o* sidrad a f 
Av. Bonifácio VIlMe, W ! 

VAGO 

DBJECTOS de fantazia, me- 
taes e artigos do aiuru nio, 
na Casa Confiança. Aveni- 
da Vicente Machado, 35 — 
Rh' ne 167. 
  

jiZ£-Bâil 

6Btiru.y 

IOANINO SAI ATEI J.A 

< t 

ftenr.a Groass 
Raa 

M. 
Baldulao T«us»:- 

j Di 
! i hc 

I5*í*.r|«í 
Dsa 9 6» 11 » 
fcors* 

«« 8 

PHAJtNLAOA « 6HKU 

A fWrawcla «te oü-Blaara. 
c» EstsbelsghneDi» «« 

prjnrita -jvdsm, 

wmt k fWSHAfl 

TelephiOíu? iíi Endereço 
teTefí-aphlító "ilLacrv*". 
Av, Vicente Machado, ** 

"pEDRO LULD 4® «oMA 
"(Tvogado 

mus as àvH*, coxranwd" 
aos 3 orphanologica» nes- 

ta «, noutras comarcss do 
Estado. 

Rua Dr. Coiterea 34 — 
Ponta Grossa. 

Acceita o palrocinlo de 

.JOflE' PEDRO DK AN. 
DEADJB 

Advogado 
Rrovtsiouada pelo Supe 

rfor Tribunal de Justiça 
>1" Estado. 
Advocacia Clvri, co.u* 

meeclal e Crimi; al, 
N Ccmarcs i de Tl» 

bag> Rasérv» í :d*hy, 
nstt l-lstHÍo. 
Estado do RsmaS 

Vlíla da Rcsctv». 

*(VA havia OLITíBRA 

GJi urf íl»l» 
tu»* "GmfAnti» «• U■ 

fl-rai-. 

D*- » «. u ó'8 <s m»' 

*81) «*» * «t 
vnrd». 

« >u 

PABTEIRA» 

D .' ¥BaraÀ~~wHm>T" 
Parteira qiylcwada pe- 

la Uuiveriidaáe de Kicl, 
ca Allemanha. com cur- 
ící c diploma prestado 
perante » Faculdade de 
Medicina do Paraná » 
te.fgv pratica »« Mater- 
nidade "Dr, Victor do 
Amaral* de Curityba. 

A; tende charsado» á 
rrneíquep hora. 
R«» "Varo Pr*t» i». 9. 

Jiste can junclo já conhaci 
do como o "leader" no gê- 
nero, em todo o Estado, a- 

I cha«se á rua 7 de Setembro 
jn. 93, cora unia organização 
■ o execução únicas, para a- 
brilbantar bailes, festas mt»- 
osas, banquetes, «te.. 

Para isso, possue o melhor 
c mais variRdo repertsrco 
regional brasilero, argea ti- 
no, amepiicano e classiç» eu 
ropeu. 

Fabrica 

Esperança 

l-ENHA inteira, serrada e 
picada; MASSAS altmaoUcias 
•m geral; GAFE' da «famada 
«arca "Aioora"; FURA', qm- 
ríra c farello; MOAGiSM. DE 
ASSUCAR. 

V. S. fiearà porfeiUMente 
sulígfeiit», fazemio vsssos pm 
tódes desses producío* nesta 
acreditado estabeleeiraeato. 

PRBCISA V. S. 
| do ura bom par dc retendo pa- 
ra homem? Dé preferencia a 

' CASA BELLO HORIZONTE 
o ahi encontrareia LUX e RO- 
CHA sob dupla, fl«xivel e ele- 
gante por pouco preço. 

R. 

n8' ^'.carrj e tet; 

dk^varcinag ^tere 

bh»-, 11 «L Baet- contra dvsent 

CüBSUltOri 

TITOi P. MARÇAL 
(Provisionado poR, Supe 
r-ior Tribunal de -Tnstiça 
e inscripto na l/raera dc»s 
Advogados). Acceita cau- 
sas nas comarcas de Curi 
tyba. Ponta Grossa, Iraty 
e Prudent- polis. — Escn- 
ptorio e residência: Rua 
General Carneiro n. 82. 

Ponta G."O-*»»- 

-(o*o)- 
I GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 

Espera ahstu ein extrac- 
I ções do dentes. Tratam eu 
I to» d» Stomatite. Abcesso* 
I o fmtulas do origom den- 
faria, pyorrhéa, etc. Den- 

m. Mauras duplas (anatom- 
ca) e parciaes. 

Consultório; Rua Salda 
Marinho o. 12, e-sqm- 
" praça Barão de G«a 

rauna. 

@ ICLECTIC A 

1ré« -j» 
Bimíw* 4;7.r - Í?, e.' 

n 
■&* I 

fm 

UMA OPTIMA CEIA OF- 
BERECERA' HOJE "A BS- 
PLENDIDA" ~ e por muito 
ponco dinheii- . Riia 15 «i» 
Novembro n. 34-A. 



& < > 

*r.:r ■ 
T- X, 

i 

attençao, 
gente na 

Amautiã deverá chegar cm 
nossa cidade, o Br-iannUi E. 
Clube da capital para cm; 
«egumía pai t da dlápuiar 
c m o União C. Alegre, a 
P-sse defipitA-a da "Taça 
Puaul C iiitjjl\iesv, nxstltizida 
pelo velho dtsport "sla Pedro 
Clonçalves. a quem Ponla C 
se fiitebollslxa ã-ve reaes 
Sí.i-v ç quer romü valente 
"playar" que foi; (píer co- 
mo optimo dlrcctor. 

Sen saudoso irmão Raul 
Gonçalves foi? em v da. sem 
pre elemento ds nifdü va- 
lor nas hostes un.dnenses. 
onde d" .x^ n um vasto enor 
ire. insuhsíílu vel. 

X.-, campo de V Ha ABna 
Pdít , ás 10 horas, novo ho* 
rei <>. teremos a ventura de 
mais misa vez apreçar a 
ma ;., ca c hnpeccavel acv 
tuação dr Br íann!a, a maior 
glorn cio futebol paranaen- 
se, cpjem feç nosso Estado 
conhecido, ceun uma daí po 
tPrcias do esperte pred lec 
to dos inglézes, no Brasl. 

bagagem do vernielho- 
branco é enorme, glorias so 
hre1 glor as. Hoje, apesar de 
não ser o campeão, é o ad- 
versar o temível, sempre res 
pe tado e escola dos grandes 
amadcres. 

Sem duv da nènhJima é 
o ma' ' am go de Pr .t i Gros 
sa. Hajg v do as excursões 
que os pon'agfos&er.3es têm 
fe to á Curítyba. Sempre, 

'em pr_,; ., lug •, ,á 
o clube th..s Mar; n nos ob- 
seifuando, rcompanhau;:') 
té o f rn com sc!'V;!. d; ; 
tcnçâo fidalga. 

va será escilh do após a 
chegada do Br.itarvn: a, 

A dmcctoria do. União al- 
tendendo grandes despesas 
(pie terá. de conimum accor 

do com todos, seus soe ott 
ttrãt. entrada mej^-ante a- 
apresicutação do ult mo ta- 
lão e 50 por cento d« abnt'- 
menfo sobre i, verdadeiro pre 
ÇO. 

' • 0——«O • 
í\ S 4 ■(•/■11 Ít-í 

"Seu" Machado, 
sabemofl que P-m 
sua plda. 

xxx 
ApparioX não ma's irá pa 

i'a Curítyba. O Bug!e não 
dó passe, nem a t-ro. 

O Kap'áo está de camaro 
te. 

xxx 
Bey, o extraordinário " 

muwculoso "goal-kçepc-r". an 
da também por ah , desped ; 
(li, da "gurya". 

O Vasco está na nurv nen 
cia de também devorá-lo. 

Ly 51 

mmm' 

stssa "Mi 

fjríinif" 

i«r^ m rê^flícões esü 

lílffld Si E' grave a situação n 

Uruguay 

'GI ryUA, 31 (.Suco.) Po- 
demos assegurar que de ho 
'je para amanhã o snr. inter 
verum- fedoral assignnrá imi 
decreto- regulando o horário 

duplo nas repartições esta- 
dnars. De accor d o com o de 
creto a ser assógnado, vgo- 
rará apenas o horário da 
tarde. 

O OPERÁRIO EMBARCA 
HOJE 

nde 
ida 

capaz de v 
ro, porem- i 
■Pm valent a 
'quadra 

A embaixada será 
peto abnegado e ; ■ 
por- ta P. Grolanc". 

S< u esquadrão terá •' st 
g.« nie oigaa zaçãc: 

Franc squinhc, Sr.;:! Tc- 
ny; Ca; tmujo. Ephiger. a e 
Sogôa; Manoatzinbo. ?Í-r'c 
Pandu', Cecafo e Roberto. 

O velho União, tanib-m 
academia dos maiores « me 
Ih - es f coíba 11 o rs dc Ponta 
(tto.sa, columnn mest: a d- 
nes ?a Lga, ao que o-vinU-3- 
porá em campo um "time", 

o al» 
V -"Vil, 
tá-: ; 

\ c 
for- 

Ela 
F.itger 
Lu */, 
e T 0n ;• . 

• X'.., clube da chac^rai Siífci 
Rifla farão c c.-é.i 3 «'..-os 
« optimo.s elend ■■ -s, de.-u-- 
oandCi-se Tón-'co. v? /. "m 
gnon ■n-s -dc-leít''. 

A partda prelilhFn.-r, a 
14 horas, será er.'.i'c as -c- 
g-indos quadros do (lairanj 
o do União". Teremos um 3° 
gy ehf o de lances emoe o- 
nantes porque ambos sã., ve- 
lhos waes e estrearão et 
í*ua-> brrhos de R níe ' uma 
gu-y - a terrível.^ 

O juz para a prdicipal pró 

'anch m 

i r.\ ass 

Ismael; 
?er>, (.y 

Deverá embarcar hoje pa 
ra Curítyba, o nosso campeão 
do interior, que enfrentará 
o El te de Paranaguá, cam- 
peão da marinha- em d spu- 
ta d» campeonato estadual. 

Acompanharão a caravana 
do Operard, torcedores, sua 
d rectoria c o dr. O. Pau- 
la Soares, presidente da L. 
P.D., que será c- seu chefe. 

A não ser Ramona, todos 
os demais amadores rão de 
fender o t tule do "gloro- 
so". 

Duryal, Pelpssari e Dar b; 
Manteiga, Xhoca e Gabr el; 
Arnoldo, Ernesto, Amazonas, 
Joaquim © Cand-:nho mostra 
rão ma'.» uma vez, p r certo, 
a pujança do preto'hrauco 
c farão uma demonstração 
de que é o fuUbrt d.-r Pr n 
ceza do" Campas. 

TXianUs certos «• ■(■(infla- 
mos r.a força de vontade fer 
ri.a dl., valente grcnTo dc 
V ila Off c nas. 

Depo's, ao Palestr 
O 

deste 

■a! 
campeonato esiadunt 
mino, terá que v r pa 

ra a terra do grande e noí- 
vídavel Romano. São cP nos 
sos votos, 

.-  (0*01-   
O FESTIVAL DO GUARANY 

X'o d'a 0 do prosano mez 

"RA1XHA DA PASCHOA" 

Odette Bnífara   lóai 
Stella C, NTa.sstr  ã2U 
Man-na IP-has  3L> 
Ada Rnnn-i  304 
N«byr Graviua  227 
Paschoa Frafe  173 
Ivonne Vdtcla  21 
Xhasinba S. Calderar 88 
Yvona V llela   121 
Véra Na-sonienlo  57 
Ophel a Ribas  29 

* 
"PRÍNCIPE DA PASCHOA" 
Dr. Antonio P- de Alme da 
  /  545 
Lu;z Silva Jr  371 
Joãoi Calderari  291 
João de Souza Ferre ra (ph 
losophc)  273 

José M. Ribas (Per go) 69 
Geraldo Franojsquni ...47 
Flav ano Holzínann  18 
Álvaro Natel  4' 
Joaqu ra M randa  16 
Ewaldo H. Quadrog .... 12 

QUEM DEVE 8F.R A RAI- 
NHA DA PASCHOA7 

Votada 

n ITmao Civica Na 
clonal será ape- 
nas um pueparato 

rio do Partido 
STaci nal 

RIO, 31 (U.) — A Uniã" 
Cwica Xahionai, que devm 
real xar ho-ntem a sn i segun 
da reun ão. deve dei berar 
amanhã, em cssembtéa con 
-vocada para a tarde. 

Xe,ssa reunião serão dados 
os passeis decid-vi ; pára ar 
ticulação da União com os 
|.art'dos "que : < éstão funda 
- a.s ou se fundem Ucs Esta 
' 1' . até o f'm do niez, den- 
Iro (ia orientação revoluciona 
r a da União. 

PreU.nde esta ait cular es- 
ses partidos numa or enta- 
çã"' rac onal, até (pie, prOice 
(ii-do o pie to Co-nsl tu nte, 
se rcál ze aqu no Rio uma 
asscmbléa dos seus cand da- 
to» yteter os >k, iançando-se 
então a-s bases do futuro Par 
t dr, Xacinnaí. com o que de 
sapparecc-á a União, por ter 
alcançado a sua f inalidade. 

1 Reunir-se-âo o 
i actuai e antigo Di 
{rectorio Central 
áo Partido Liber 

tador 

P. ALEGRE, 31 (U.) Pro 
' cedente» dc Pelotas, chega- 
Iram aqu os snr». Joaqum 

Lu z Osorio e João Crespo, 
que estiveram em conferenc'a 
com o snr, Maurido Cardi- 
so. ^ 

| O snr. F rnino TorelB, 
secretar o geral do Partido 
libertador, expedu circula- 
res para a reunião do actuai 
e antigo d;rectorio central, 
aí m de serem debatidos as- 
siun(py.os relativos ao ple.To 
dé maio. 

Da reua ão que será- real 
zada após f xação de dia e 
local pelo snr. Raul P la, 
partficfparão delegados dc« 
munio pios e outros membros 
destacados do Pari d cLhcr 
tador. 

PRESO O EX-PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

MONTEVIDRO, 31 (U.) —N 

Em consequenca da gravai a 
de da situação, o presidente 
Gabriel Terra as»um' u pode 
res (Dctatoriaes, tendo d ssol 

' vido a Gamara e o Conselho 
1 Nacional. 
, Foram effecluadas nume 
1 rosas prisões, inclusive a do 
j dr. Balthazar Blum, cx-pre- 

s dente da Republ ca, que re 
s s, a á ordem de prisão, fe 

, rindo alguns pol ciaes. e sen 
do, rinalmeníe, preso. 

1 RIGOROSA PROMPTIDÃO 

MOX TE VÍDEO 
merosas tropas 
a cidade, estando 

31 — Nu 
patrulham 

Mar nha, 

o Exercito e o Corpo de Bom 
beros cm rigorosa prompt'" 
dão. 

UMA MOÇÃO DE DESCON- 
FIANÇA 

MONTEVIDEO 31 — An- 
tes da dissolução, a Assem- 
bléa e o Conselhoi Nac onal 
approvaram uma moção J® 
desconfiança ao goven\o Ga 
br ei Terra. 

PRESOS OS MEMBROS DO 
CONSELHO NACIONAL 

MONTEVIDEO. 31 — O pi"6 

s dente da Republ ca d ssol 
veu a Gamara e 0, Senado 
o Conselho Admlin atrat: 

Nac onal, cujos nove raembr 
foram presos. 

. 'V 

4?} xv'!' 

v 

G' R: i, do ' sc bem. aim es* 
qasça = ♦ <; ' .níBdar a ib 
íias u* fciviB d? suà am 

Se aâ* conhece, procure 
o&çheeer o que é " t-so xvít- 
vuAtia PXTHOUNA MINAN- 
oCXHA. Vilíere de tudo quaí 
ló exXl. par 

Tem u proj 
duwr C9TO a s 
prete' «.'or. aa 
áo de y 
gítmif - ■- r- •; 

par.;. ■ '■■■■■.: 
•sénb,' çác (te f 

•- -vn a • 

tu es 
-i-i Kí, 

mu fim. 
ffO* 

loj-dura ca.jp.-. v 
mtt ":-b2o 

, - ":cd?dè)s hy 
faii.>wntes, sufi- 

■ nrcnt 
•.) <k c 2 í fí 
T&cut* . 

o Guarany inaugurará o seu 
futuro magestoso "ground" 
ccru uma formdavel festa 
doipopüva; O programma es 

;; execação e o B ra d a 
se que no, quer, mrprehdn- 
dor. 

TrrsnífiS concurso hypp co, 
athleí- Km o, churrascaria,- bôa 
nt;:ca, etc.. 

O farto princ pal será a 
partida de desempate enir" 
o t rne do Un ão Syria versas 
Thaí-a, cru (i spuía da taça 
Asyio São Vccai- de Paula. 

A esifuadra do Tha'. a que 
iá 'está em pleno treinameu- 
o ao café d:; João, submet 

lida a rign-or^ jejum, terá 
•a segiUnlo formação; 

UVa, Romeu o CappellctS; 
Meftandro, Lnvalie e Arch mo 
dei; Doni ngi s, Migrei, Leo- 
nardo. Maranhão e A. Os- 
tcrmick. 

Consta que Irá (iefnqiva- 
Syria pfotss-cj contra a n- 
clusão fjjinos. profissio- 
nal or í-ntal R. Souza. Este 
temendo u. -irar seu jogo, 
pois nã quer -ir para o tGo, 
só jogará fanlasáulo. 

Os syrics já passaram 223 
íolegramnias para o Fadlo 
Fyan-y seu extraord r. ;r o 
"center fcrward". actual- 
mente no Egypío, chupando 
tr.mara cora azetona. 

O QUE HA POR AHI 

O Dom ngu to v rou, mc- 
'•:ou, remexeu e está nevamen 
te entre nós. 

Consta qu Tá def nRiva 
menfo segunda-foTa para 

Rio, contractado pelo Vas 
co da Gama, a t tulo de cx 
per encia. 

xxx 
0 Flaviano fo' cantado 

cr-m todo geiío- 
de xa a gurya. 
do Guanabara, 
para quem não 

x x 
Os emissários 

está , em plena 
chado, esfregando as 

• s- p ios cantos, rq 

Volanlis 

UJ ,1 DEVE SER O PRIN- 
CIPE DA PASCHOA? 

Vo. ido 

V otante 

^cSUlflcSiIlâS 

Centro Sspirití? 
Francisco de iStrf- 

sis 

O 
;■ ordem do snr. Pres- 

dente, convido a todos os so 
c os deste centro com sira's 

i cxmas. fam:l as o dema s 
confrades, para a sessão com 
memorativa do anniiversar o 
da desincaiT.ação do grande 
mestre Allan Kardech no d a 
31 do c rrente mez, ás 20 
horas, no edifeio propr o 
á . rua da Matriz. 

Ponta Gvossí\. 28 de março 
de 1933. 
PASCUOALINO PROVISIE- 
RO — Secretar: o. 

O prefeito do Rio 
r,£,o é cardldíMbo á, 
AsKAmbléa Mfi cio 

uai 

RIO, 31 (U.) — Obtve-, 
mos do gab nete do nterven 
ter federal do Distrcto um 
di ti ' " '■ do. formal á noUc a 

nd cação do nome do dr. 
> 'Ernesto para deputa- 

■ constiuinte pelo Estado 
Prhambuco. 

. - 7;-; ma 

da 

iasa B!.2llo C 

florizonte 

Calcadas 

- » lucro 
Av/Augrusto Kibas 

-101 ~ 

OflO Superior ve«uiz preto, 
Luy roso, moderno, com pi 
cote ao redor da gaspia, foj> 
rado de branco, sallo Luiz 
XV cubano, alto. d'1 32 a 10 

O go verno concede 
áâ iimás do caii- 

dade direites 
iguaes aos de ?t 
tieo de pLar—   

O Chefe do Governo Pro- 
vpsori» ba xou rcccntemento 
o segifnte decreto: 

A'-» irmãs de caridade que 
cxhib Vem attestaídCíS t-rma 

dos por direct Ji' de ho.sp- 
tae,» e por autor dades san 
tar as, comprovando que até 
a presente data conlam ma s 

de se s anno.s de pral.ca c' 
fect va de enferme ras, ou de 
aux11 ares mane puladoras de 
laborator os pharmaceu! cos 
ou de pharmac as, ficam con 
feilidc-s, respect vãmente, di- 
retos iguaes aos de enfer- 
mo ras da Saúde PubUca, ou 
dos prat cos de pharmacia, 
para o f m espec al do exor 
cercm essas funeções em ho 
pLtaes em que os ciados 
serviços na presente data, 
já estejam entregues ás con 
pregações rei gT-sas de que 
façam parle; revogadas as 
disposhçõe'' em centrar o, 

(Extrah do da Rev. ía do 
Pharmaceufco —- Març ue 
1933). 

O presente deci 10 v: m 
desfazer as explorações que. ■ 
a m ude, tentava-se fazer em 
turno da Pharmac a do Hos- 
p tal da AKsocnaçao Benef ccn 

26 de Outubro. 

Se &o ju.i-4 «doá 
apesar da uEôssão 

dip?- rnatíca 
I LONDRES 31 (U.) — T® 

lev ... de Moscou annu» 
j c am <íuc o Comm ssar o- d"® 

o Estrange res <Ia 

a ' nlrev~stado pela i'1' 
ore a declarou que os suo 
d tos br lanuTos actualnu'n 

te pres- s por actos de sab!> 

.agem- serão julgados sumin''' 
r.amente, aocre-scentand": 
"A pressão d plomat ca pod® 
dar resultados algumas vej 
zes. cemo no Mex co, niH'' 
fracassa quando appl cada n® 
Russ a". 
 (o*o)  

ROUBO 
Compareceu á delegacia 6c 

pol Ca Fel x Br snak c apre 

sentou que xa centra o m<" 
n-or ArdemlTO 01 ve ra, f Ih" 
do Modesto 01 veira, que rou 
bou. do Hotel Ave» da, 1* 
chapo; s. 

A pol cia tomou providen- 
c as. 

I.ixhv.X PA! 
*i, ■?«, Iluhaí 
tos- cm de s 
Casa fie-if1 " 
u- Míd.adf' 
(«o 1fi7 

V if-bqA 
cnnis beba'1" 

e c-ndas — 1111 

\ v Vice"4 

ii :ir, T-.iif.íb' 

POÇO A 

w. 

t  

Que c- 

«H _ can t, ni' 
fOB /OX'Tl 

i-s 

«.. .:o—o 

IbO forrado de branco, «al- 
io de sóla baixo, bom acaba- 
mento. de 33 a 40. 

FARINHA PE MILHO 

Pelo custo 
HORIZONTE' 

ca vi 
Cangica. Quirera, Farello, 

HULLO etc. Telephone 303. Rua Ita- 
in ■ ca n. 33. 

gT- f* 
É ■4» 

n 
U 

Offcria especial; Sn- 
peEor pellica preta en 

vernizuda, forraílo ds branco 
íalto Luiz XV cubano alto e 
t de altura, de 32 a 40. O 

mas nao 
Este negocio 
é só mesmo 
a conhece, 
x 

do Vasco 
acção. O Ma 

munbc 
goza c 

comer no Joãos nho. 

fcV/ --CG- ã 
u&m í 

■ ■ r-; 

■Kit 19 m vmtm 
cais* dC7' 

moss 
-v' ?' 

ji Empreza A- Mart-r?? 

Impo 1* 1 a rií o £mn p a nMu 

eqüestre t de atlracções 

: 40 ARTISTAS -ÚQ 

Estréa Ci ebrít 

:: M 

pavilhão •erá rq mado 

na praço Rio Branco 

liOEMDíiíSt âí3ffiSME I 

Banda de rnuika 

própria 

qf.n Ra»o era vern z preto 
'Jüq todo picotado e forrado 
!e branco, salto Luiz XV, ws .-s 
am modelo em pcllica p—Is 
'.ini«s:ma  *)» 

CUBAp \ VOSSA DYSEN- 
THEH1 v o •'iU 

I SAH K *1 • «I • ■ 
PAULA SOAREI- 

LABOBATO 40 DF ANA 
LYSES 

t jfy: ve-rrcravoisac 

ni!i§ mm 

A 1) rvc: da do Clube Tha 
i a, tem 0 "T0 prazer de 
conv dar os Mirs. Soc os e 
( 1 -s. fa/.r! as, para assis- 
t r&m o ba le á fantas a, que 
será levado a effeto no sab 
bado dc alelu a, c -m inic o 
ás 21 Bo;as. 

Pede-se r.es snrs. soe os. 
0 obsequ o de não se fazi- 
rem acompanhar do pessoas 
estranhas e de m£: r;>s- 

ScTv rá de ingro>»o o ta- 
lão do mez ds março corren 
(c. 

Secretar a do Clube Tha 
1 a, 29 (3 (33. 
UBIRAJARA ROLIM DE 0L1 
VEIRA AYRES — Secreta- 
rio Geral. 

ARAME g.i i v ai; zacie. 
lie ferro e tela» de arame — 
na Caea Confiança Avem 
di Vicente Machado 1. 35 

u 
I f ¥ r: 

! Exper menío compre r e 
| nhe ro F ; rrg.m» ' uç;: '' 

• armas e rmuxçãd 
CASA CONFIANÇA ds 
larreto, á Ac. Vicej e 
do 35 
postal, 

j rr.ipb:- 
i çf r 

Telepbfne '■'-7 
123 Ende cç 

"Confiaria" 

dl- 
; P 
o» 

M 
Mucba- 

G«i*#
( 

fe""' 

T 

f ha? 
SECCA, PICADA E EM BH1'" 

TO, Somente na 
FABRICA DE FARINHA DK 
MILHO de AHTHUP I.AHOGA 
Telppb') »f» 1 r** > oro. tros " 

|ff r' 

I 

i 3 
* i|!F 

Ult mas exames f c a s pa ■ 
ra hab btação dc Guarda-U- 
v-ros prat cos, que se real z.i 

An» .a-xícano em vernn vão na Acadcm a Super or de 
Qüu prelo, forrado de bron Comércio do Param) - ■ Rua 
o de 32 a 40. O mesmo typo. Comendador A'anjo, 27', 
«Ob medida cm beje. vmho. í em ponla Orou 
tzul, grená ou branco 30$ , sa (.üm iAfz Migdalsk', á rua 

Para o interior, ma s 2100(1 Ido Roe-aro, 120. 
íara o porte. 

. c sa-se de um, competen 

-■ a lõ d1 Novembro 'lli' 

A t ■ ,n . 
,n g OtliO" 

U RldCf.A" 1 "ES fLI i 
i Pcgad á íii.rvetcr a 
Uni 15 de Novembro 

nlendida"-. 

I>'- 
34 ■ 

i(i? 

I 
Ca^a l>rogxe«so' 

Alfaiataria 11» primeira or- 
dem 

fUcebeu um covo íOrtuuen 
to de cate mi ras. Acceila fei- 
t'os de Iraje» de caeeroírat, 
•le»de Rs; 120f000 

Rua 15 de Novembro «. 
  —(0*0)  

TeH 334 
'iKSTNUECTANTtíS, fomnci- 

da». oleos giajtaii c carbu- 
reto de calom — na Caso 
Confiança. — Av Vicente 
Machado B5 Phone tfi7 

p....; > Vr- ■ 

' Supor or e: Içado preto r1'" 
rmas Argentinas salto a'-0 

cm Box Calf Belga-Ton1-' 
Reed, moda Casa BELLO iH' 
R1ZONTE, 

Dois lotes de terreno st na- 
dos no arrabalde de Uvara- 
nas. cercado, com unja peque- 
na casa, um poço e outras 
bemfei tor as. Preço de occa- 
ráão. Tratar no Hotel Fran- 
ze. 

Aviso 

ro 

Vendi-;,0 um, com p; uc- 
uso c em perfeito estado dp 

conservação. Tratar nesta re- 
dacçio, dar 13 ás lõ horas. 

Antonio Castilho D'Abn'e' 
da, ex-chefe do servjço de Pu" 
11 cidade d:i Brigada do genf' 
rui Elíôariio Pa'm no aor''_ 
do Paraná e Oeste de S. P'1" 
'n commünica -«o publico e,n 

;• ai qu« o ÁLBUM HISTOf 
> " 1! EVOLUÇÃO D1'-' 

S. PAULO, de sua autora- 
s-hTá á luz da pubRcdad 
por iodo o corrente mez- 


